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Introdução

Apenas  nos  últimos  anos,  estudos  sistemáticos,  elucidando  conflitos  e  complicações
taxonômicas dentro de Parmulariaceae e Asterinaceae, Ascomycota (Kirk  et al., 2008),  foram
realizados, inclusive com a elaboração de listas de nomes, adição de novos táxons e ilustração
de gêneros e espécies precariamente estabelecidas (Sivanesan & Sinha, 1989; Sivanesan &
Hsieh, 1989; Sivanesan, Hsieh & Chen, 1998; Inácio, Cannon & Minter, 2002; Inácio & Minter,
2002; Inácio, 2003; Inácio & Cannon, 2003, 2008; Da Silva, Inácio & Sanchez, 2006). Por se
tratar  de  microorganismos  biotróficos,  estes  desenvolvem-se  em  hospedeiras  vivas  e
apresentam dificuldade de isolamento em meio de cultura. Estudos mais aprofundados da rica
flora da Mata Atlântica devem ser efetuados na busca por informações inéditas de membros
destas famílias, o que poderia tornar a classificação a nível taxonômico muito mais precisa. O
projeto  teve  como objetivo,  proceder  estudo  taxonômico  dos  fungos  pertencentes  à  estas
famílias e outros membros de Ascomycota (incluindo seus anamorfos), associados ao material
coletado em um fragmento de Mata Atlântica, localizado no Parque Natural Municipal do Curió
– Paracambi,  R.J.  e  de  outros  já  preservados no  Herbário  Fitopatológico  Verlande  Duarte
Silveira.

Metodologia

Nos meses de Setembro/2014-Junho/2015, foram realizadas coletas  de fungos foliícolas  de
v á r i a s  espécies  vegetais  de Mata  Atlântica,  provenientes do PNM do Curió em
Paracambi-R.J.,  visando obtenção de  material fresco para isolamento em cultura e
caracterização em microscopia  eletrônica. As  amostras  foram  prensadas  e  secas  e
posteriormente depositadas no Herbário  Fitopatológico “Verlande Duarte  Silveira”  -  UFRJ.
Todo material (coletado  no  campo e de herbário)  foi levado para laboratório e
observações microscópicas (ótico, esterioscópica e eletrônica) foram efetuadas. Cortes de
material  fúngico  foram efetuados à  mão-livre,  com  seções  finas  e posterior montagem de
lâminas para observação, fotodocumentação e medição de estruturas em microscópio óptico.

Resultados e Discussão

Durante este período, foram estudadas várias amostras de fungos, pertencentes a vários grupos 
taxonômicos: 1. Uma provável nova espécie de Cercospora foi encontrada em folhas 
de Tectaria sp., Tectariaceae (Barbosa et al., 2014). 2. Uma provável nova espécie 
de Asterinella sp., Microthyriaceae, Ascomycota (Medeiros et al., 2014) foi encontrada em folhas 
de Eugenia florida, Myrtaceae. 3. Uma espécie de Cercospora foi encontrada em Terminalia 
catappa (Combretaceae). 4. Rhagadolobium sp. (Parmulariaceae, Ascomycota) em Adiatum sp. 
(Pteridaceae). 5. E alguns espécimes de membros de Ascomycota, Basidiomycota e fungos 
anamórficos, pertencentes à coleção de Arsènne Puttemans (Puttemans, 1936), depositados no HF
“Verlande Duarte Silveira” foram estudados e redescritos.

Conclusão

Há uma grande diversidade fúngica presente no bioma Mata Atlântica e verifica-se que no PNM
Curió, estão vários táxons ainda desconhecidos pela ciência que necessitam maiores estudos,
bem como na coleção presente no Herbário Fitopatológico “Verlande Duarte Silveira”, onde há



vários espécimes presentes que necessitam de uma caracterização adequada, bem como o
seu devido tratamento taxonômico.
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